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EM LÍNGUA DE GRINGO QUEM SABE FONÉTICA SE 

SENTE BEM 

Rebecca Pinto Bolaños1 

 

A formação do licenciando em Letras/Língua Inglesa engloba disciplinas que 

abordam aspectos orais, gramaticais, de leitura e escrita do idioma. No entanto, para 

muitos estudantes, a comunicação oral pode representar um desafio significativo, 

gerando desconforto e medo de errar, o que pode levar a sensações negativas e 

bloqueios emocionais em relação aos seus estudos. A disciplina de fonética 

desempenha um papel crucial ao proporcionar o entendimento dos fundamentos da 

língua e preparar os futuros professores para o ensino, abordando descrições 

articulatórias das palavras e facilitando o aprendizado da pronúncia. 

 

Ensinar fonética articulatória em inglês com foco nas emoções positivas pode ser 

uma prática educacional decolonial, conforme destacado por Walsh (2017), uma vez 

que desafia as hierarquias de conhecimento, permitindo que os aprendizes 

brasileiros se engajem de forma empoderada em seu processo de aprendizagem. 

Ao incorporar aspectos emocionais, essa abordagem valida as experiências e 

identidades dos educandos, promovendo uma educação inclusiva e sensível às 

diversidades culturais e linguísticas, contribuindo para a descolonização do currículo 

e dos espaços educacionais. 

 

Refletir sobre a trajetória pessoal, sentimentos e a interação no processo de ensino 

e aprendizado do inglês na formação de professores se mostra essencial. Conforme 

propõe a Biologia do Conhecer (Maturana, 2006), cada indivíduo é sua própria fonte 

de conhecimento e compreensão, destacando a relevância das emoções, 

especialmente quando um aluno se sente inibido ao falar e ao cometer erros. Esta 

inibição muitas vezes é resultado da cultura patriarcal, como aponta Maturana 

(2004), na qual há preocupações com o julgamento alheio, a exposição e a reação 

do professor. 
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A importância da disciplina de fonética na formação do professor de línguas, 

especialmente de língua inglesa, é reconhecida pela literatura. Esta habilidade 

proporciona ao discente a capacidade de produzir sons de forma compreensível, 

contribuindo para autoconfiança e capacidade de comunicação na língua-alvo. É 

relevante, portanto, visto que esta habilitará o discente à inteligibilidade da produção 

dos sons desta língua, como defendido por Cristófaro-Silva (2001), Zimmer e Alves 

(2015), Barreto e Alves (2009), Lamprecht (2009), Santos (2009), Berti (2008), 

Andrés (1999) e, consequentemente, à sua autoconfiança e empoderamento para se 

comunicar com ela. 

 

Ao contrário da crença comum de que nas aulas de língua estrangeira o professor 

trabalhe apenas com repetição das palavras e caixa de som, como apresenta Alves 

(2009), existem modelos de atividades, por ele categorizadas, que visam a evolução 

da consciência fonológica. Assim como Stein (2011, p. 48), acreditamos que o 

professor poderia considerar a fonética na prática do ensino, pois resultados da 

pesquisa desse autor revelam que o conhecimento de caráter técnico num contexto 

de aprimoramento de pronúncia “produzirá resultados mais rápidos e eficientes”. 

 

Em sua pesquisa, Alves (2009) afirma que a capacidade de manipular as unidades 

sonoras corresponde ao conhecimento assertivo de como são organizadas as 

unidades linguísticas para formação das palavras. O conhecimento formal e a 

manipulação das unidades implicam em diferentes níveis de consciência fonológica, 

que emergem naturalmente do linguístico. No contexto da reflexão e manipulação, é 

importante lembrar que para produzir um som em língua estrangeira, não basta só a 

organização das unidades linguísticas, mas são necessários outros aspectos, dentre 

eles a reflexão do som. Para tanto, o falante deve ter noção de como ocorrem as 

produções orais, tanto na língua materna, como na segunda língua, notando as 

semelhanças e diferenças que existem em ambas. 

 

Quando o falante entende o que produz e pode controlá-lo, ele passa a distinguir, 

por exemplo, como ficaria uma palavra com um e/ou mais sons retirados ou 

adicionados e ainda identificar as rimas. Como resultado da capacidade de apagar, 

adicionar ou substituir sons, na manipulação destes, o estudante pratica sua fluência 
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e percepção fonética, silábica, de rimas e aliteração das unidades sonoras da 

palavra (Alves, 2009). 

 

Ainda com base nas ideias encontradas no estudo de Alves (2009), a consciência no 

nível dos fonemas implica saber que cada palavra é formada por diferentes sons, e 

estes são manipulados, segmentados, unidos ou modificados. A consciência do 

nível fonético está na capacidade de saber reconhecer e manipular estas menores 

unidades do som. No mesmo trabalho, o autor lembra que a consciência 

fonoarticulatória da segunda língua incentiva o aluno a trabalhar melhor com sons, 

valorizando o uso de jogos de linguagem com rimas, cujo objetivo aguça a reflexão 

do aprendiz de L2, fazendo com que seja notada a organização sonora da língua-

alvo em seus detalhes (Alves, 2009, p. 37). 

 

De acordo com o trabalho de Berti (2008, p. 47), a autora afirma que a produção dos 

aspectos fonéticos será responsável pela compreensão da fala, isso significa que “a 

articulação é a referência para percepção”. Assim sendo, para Zimmer e Alves 

(2015, p. 1), para se adquirir uma nova língua é necessário que o falante saiba 

perceber “pistas acústicas” e somente então usá-las para produção da fala definindo 

“diferenças fonológicas do sistema de LE”. 

 

Quando o aprendiz estuda a língua estrangeira, ele carrega sua bagagem linguística 

da língua materna; dessa forma, ainda que os sistemas fonológicos entre as duas 

línguas sejam diferentes, a consciência fonológica referente à manipulação do som é 

transferível da primeira para a segunda. O docente que se propõe a ensinar uma 

língua estrangeira deve ter essa noção para inserir em suas práticas didáticas 

teorias e atividades que melhor contribuam para o desenvolvimento do aluno. 

 

De acordo com uma experiência de Andrés (1999), a autoestima provocada pelos 

professores de inglês como L2 pode ser benéfica tanto para a aprendizagem da 

segunda língua, como para o convívio dos estudantes uns com os outros. Tomamos 

como ponto de partida para essa análise, uma situação comum no ambiente de uma 

aula de disciplina em língua estrangeira: a vergonha de se expor na sala de aula. 

Esta pode ser manifestada pelos discentes através do silêncio que ocorre quando o 

professor espera por uma resposta. Mesmo que o aluno esteja absorvendo o 
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conteúdo, ele pode silenciar-se ao participar das aulas oralmente. Esta situação 

pode gerar um bloqueio que impede o aprendiz de se desenvolver na aprendizagem 

de uma segunda língua. 

 

Para Lago (2011) esses bloqueios são resultados da elevação das emoções e 

sentimentos negativos na aprendizagem de língua estrangeira, e, às vezes, 

impossibilita compreender e aprender o que se passa nas aulas de inglês. Esses 

sentimentos ganham destaque quando um aluno tem medo de falar e, 

principalmente, medo de errar, preocupados com o ridículo, com a exposição e com 

a reação do professor. 

 

A necessidade de investigar a relação entre as emoções e o bloqueio na 

aprendizagem de língua estrangeira encontra-se no fato de que, como lembra 

Aragão (2008, p. 2659), a tentativa de falar em uma segunda língua pode nos limitar, 

trazendo o sentimento de ameaça e exposição “ao nos expormos ao escrutínio 

público na sala de aula”.  

 

Acostumados a um ambiente onde a emoção, a afetividade e a inteligência 

emocional desconstroem as barreiras que dificultam a relação ensino aprendizagem, 

um estudante que antes tinha vergonha de participar das aulas, em um novo cenário 

assumiria a coragem na participação, além de ter um maior envolvimento com o 

docente nas aulas. Chamamos atenção ainda para a proposta de Fontoura Messias 

(2013), que indica uma direção na definição de aprendizado significativo, baseada 

em Vygotsky, afirmando que para o ensino de língua estrangeira é preciso levar em 

conta fatores motivacionais, emocionais e outros diversos. Assim, justifica: 

Emocionais porque é importante levar em consideração fatores como a 
timidez (principalmente ao se expor na conversação oral em inglês), baixa 
autoestima ou pouca confiança, a relação entre colegas e o próprio 
professor, além de outros como a idade do aprendiz, o ambiente 
pedagógico, a disponibilidade e vontade em ajudar os colegas, a 
afetividade, fatores socioculturais, etc. (Messias, 2013, p. 8). 

 

Ainda de acordo com a autora supracitada, o ensino deve ser efetivo e inclusivo, ao 

passo que permite que o aluno tenha aulas práticas unidas à teoria e que gerem 

“reflexões sobre os diferentes saberes, expandindo-se em um processo dinâmico em 

que todos os seus componentes são igualmente relevantes” (Messias, 2013, p. 9). 
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As teóricas Andrade Neta e Martins (2021, p. 74) também acreditam que “as 

emoções, desencadeadas ou sustentadas por crenças coerentes com o sentir, 

funcionam como forças impulsionadoras ou inibidoras da expressão oral”. A linha 

tênue entre ter uma pronúncia boa ou não, é resultado dos conhecimentos 

fonológicos articulatórios e seus níveis somados às emoções. 

 

Quando o aluno em aula de língua estrangeira está confortável para falar e, além 

disso, saber como articular cada unidade sonora da língua em questão, ele se sente 

confiante e seguro para participar oralmente das aulas. Nesse cenário, seria 

diferente perceber como os alunos “se debatem entre o desejo de falar na língua 

que estudam e a desmotivação para fazê-lo ante as próprias dificuldades, 

potencializadas pelos obstáculos supramencionados” (Andrade Neta; Martins, 2021, 

p. 77). 

 

Nas atividades das aulas de língua estrangeira, o aluno é direcionado a perceber os 

detalhes da pronúncia, mas cada um possui qualidades e necessidades diferentes 

quanto à aprendizagem. No entanto, cabe ao professor planejar aulas práticas com 

diferentes metodologias para ensinar os aspectos fonéticos, visando alcançar todos 

os alunos e perceber o espaço das emoções nesse contexto. O professor deve ter 

domínio sobre o assunto, notar e refletir em como conseguiria gerar “oportunidades 

relevantes de exposição e prática desse aspecto específico em sala de aula” (Alves, 

2009, p. 221). 

 

É sabido que as emoções influenciam as ações humanas; nesse sentido, quando os 

alunos e professores se sentem seguros e confortáveis, imersos num ambiente 

afetivo, as emoções positivas se afloram junto com a consciência fonética, ou seja, 

sabendo superar as dificuldades articulatórias, a produção oral ocorre sem 

dificuldades. Stein (2011) adota uma perspectiva semelhante em relação à 

aprendizagem em sala de aula de L2 do conteúdo fonético-fonológico. Em sua 

pesquisa, escreve que “a aquisição torna-se particularmente interessante ao se 

constatar que as dificuldades articulatórias manifestadas explicitam os mecanismos 

envolvidos na realização dos fonemas” (Stein, 2011, p. 8). 
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Assim, libertos dos sentimentos e lembranças negativas, podem tornar-se alunos e 

futuros professores equilibrados e emocionalmente inteligentes, exemplo para os 

aprendizes e colegas de ofício e, na perspectiva freiriana, capazes de mudar o 

ambiente de convívio. Levando em conta a dimensão afetiva, tanto pelos cursos 

quanto pelos docentes, o aluno poderá perceber uma formação positiva, além de se 

preparar melhor como futuro professor, que tem como base teorias e práticas 

encorajadoras. 

 

No momento em que o aluno, na graduação do curso de Letras, concebe o 

conhecimento de nível fonético (articulatório), ele terá o sentimento de confiança 

necessário para fazer comentários na língua estrangeira e, quando inserido em um 

espaço afetivo, ocorrerá o processo de desconstrução das emoções como medo, 

ansiedade ou vergonha. Nesse cenário, munido de conhecimentos fonéticos e 

presente num ambiente que promove a inteligência emocional, o discente poderá 

assumir um perfil participativo, confiante e presente nas aulas. 
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